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    Capítulo 1


    



    — La Contessa de Perugia precisa de uma lavagem de cabelo e penteado amanhã, Bella. Certamente podemos encaixá-la?


    Bella piscou para sua madrinha e chefe, Madame Gothel, que estava ao lado de uma mulher elegante de meia-idade na recepção do salão.


    Certamente não podemos, pensou Bella, olhando para a agenda já lotada para amanhã.


    — Sinto muito, mas amanhã já está...


    — Duas horas? — Madame Gothel disse vibrante, sorrindo para a cliente.


    — Si. Perfetto. Grazie, Madame.


    — Maravilha. Adicione la Contessa à agenda para às duas, Bella.


    Ocorreu a ela perguntar: Com quem?, mas ela segurou a língua, escrevendo “Perugia” em letras minúsculas ao lado das quatro marcações já confirmadas.


    Madame sorriu para a condessa, gesticulando com a palma da mão para as portas de vidro que davam para o elevador do hotel.


    — Estou encerrando por hoje. Vou acompanhá-la até a porta. — Olhando por cima do ombro, ela examinou a área da recepção antes de torcer o nariz para Bella. — Arrume as coisas antes de fechar, Bella. Te vejo em casa. Boa noite.


    Embora seu turno devesse ter terminado há três horas, Bella acenou com a cabeça.


    — É claro. Boa noite, Madame.


    Baixando os olhos de volta para a agenda, Bella olhou para a programação de amanhã com desânimo. O aconchegante e mundialmente famoso Salão e Spa Innsbruck de Madame Gothel, localizado no último andar do New York Metro Tower Hotel, tinha alta demanda, mas uma séria carência de funcionários.


    Não ajudou que a última recepcionista tenha durado apenas três dias antes de Madame a despedir. O que significava que Bella agora estava trabalhando em dobro: como cabeleireira das nove às cinco todos os dias e, também, como recepcionista das cinco às oito todas as noites. Embora ela não se lembrasse de ter concordado com o aumento de responsabilidades e horas, os pais de Bella tinham morrido quatro anos atrás, e Madame Gothel, sua Madrinha, a acolheu quando ela não tinha nenhum outro lugar para ir. Além disso, havia algo em Madame que tornava a recusa impensável. E um pouco assustadora.


    Fechando a agenda, Bella suspirou. Cinco marcações. Quatro cabeleireiros. Eles teriam que arranjar uma solução amanhã. Talvez uma das outras marcações das duas horas cancelasse, ela pensou, embora soubesse que era improvável.


    Abrindo a gaveta da escrivaninha, ela agarrou o molho de chaves do salão, caminhou até as portas de vidro, agachando-se para trancá-las. De volta à escrivaninha, ela pegou o spray e um pano novo, depois, começou a trabalhar polindo o tampo cromado da escrivaninha, as portas de vidro e os muitos espelhos decorativos e superfícies brilhantes na pequena sala da recepção. Ela regou as plantas, tendo o cuidado de tirar as folhas queimadas e jogá-las no lixo. Enquanto organizava em leque as revistas nas mesas de apoio, apreciando o silêncio, uma batida nas portas de vidro a fez pular, e ela se virou e viu um homem parado no saguão escuro, com a mão erguida em saudação.


    — Estão abertos? — ele enunciou cuidadosamente do outro lado do vidro.


    Ela balançou a cabeça negativamente, caminhando até as portas trancadas.


    — Sinto muito.


    — Droga — ele murmurou, suas sobrancelhas franzindo enquanto olhava para ela.


    Enquanto se aproximava, ela sentiu seu rosto suavizar enquanto olhava através do vidro nos olhos escuros cercados pelos cílios mais longos e mais grossos que nenhum homem na terra tinha direito de ter. Ela imaginou que ele tinha mais ou menos sua idade – vinte e poucos anos – e usava um smoking sob medida, bem passado e perfeito em seu corpo alto e bem definido, um botão de rosa branca enfiado na lapela.


    — Reabriremos amanhã de manhã.


    — Eu preciso de ajuda agora — ele pressionou, passando a mão pelo cabelo escuro.


    — Sinto muito — disse ela, torcendo as mãos. Madame arrancaria sua cabeça se de repente reabrisse o salão depois do expediente sem permissão. — Posso tentar te encaixar amanhã de manhã às...


    — Não! Por favor. Me deixe explicar — disse ele, erguendo as mãos em sinal de rendição. — Minha irmã, Valentina... ela está... — Ele esfregou a barba escura do queixo com o polegar e o indicador.


    — Sua irmã? — ela perguntou.


    — Ela precisa de ajuda para se arrumar.


    — Ah?


    — Para a festa de noivado dela — ele olhou para o relógio — que é daqui a quarenta e cinco minutos. — Ele suspirou, apertando a mandíbula. — Per favore! Isso é... ah! Che casino! — Que confusão!


    Ela congelou, o som de sua língua nativa a desarmando, fazendo-a se inclinar para frente e perguntar automaticamente: — Posso aiutarla? — Em que posso ajudar?


    O rosto dele, que estava cheio de consternação, suavizou-se, seus lábios se curvando em um leve sorriso quando olhou para ela através do vidro.


    — Parli italiano? — Fala italiano?


    — Sí — ela respondeu. — Sono svizzero, del Ticino. — Sim. Sou suíça, natural de Ticino.


    — Sei molto lontano da casa. — Você está longe de casa. Ao dizer isso, ele abriu os punhos, que estavam ao lado do corpo.


    — Sí.


    — Mi aiuteresti per favore, bella? — Vai me ajudar, linda?


    Bella.


    Ela sabia que ele tinha usado a palavra apenas como um elogio comum, mas ouvir seu nome saindo dos lindos lábios dele foi sua ruína final.


    O que madame não sabia não a faria mal.


    Ela assentiu com a cabeça, ajoelhando-se no chão, tirando as chaves do bolso de sua saia jeans azul-escura e destrancando a porta. Levantando-se lentamente, ela notou o couro preto brilhante e rígido dos sapatos dele, a faixa de smoking de seda roxa com uma repetição de escudos dourados e a camisa branca enfiada em sua cintura fina. Ela respirou fundo e ergueu os olhos para os dele, obrigando-se a não se demorar na plenitude dos lábios dele ou desmaiar quando olhou em seus olhos azuis.


    A mão dele alcançou a maçaneta da porta e a abriu.


    Ela tinha sido privada do cheiro dele do outro lado do vidro, mas a respiração que ela segurou tornou-se dolorosa enquanto seu coração trovejava contra suas costelas em reconhecimento: Acqua Nobile.


    Exalando suavemente, ela respirou pelo nariz, seus olhos tremulando fechados apenas por um momento enquanto saboreava o cheiro.


    — Signorina?


    Piscando os olhos abertos, ela olhou para o rosto dele, respirando fundo novamente.


    — Sí?


    — Você arruma cabelo?


    — Cabelo?


    — Capelli? — ele perguntou, apontando para a cabeça.


    Capelli. Seu sobrenome. Ela fez que sim com a cabeça para ele, sentindo-se sonhadora com a combinação dos cílios ridículos e cheiro delicioso e ouvindo seu nome saindo dos lábios dele mais uma vez.


    — Sí.


    — Stupendo — disse ele, pegando a mão dela e puxando-a da torre de vidro. — Venha comigo.


    



    ***


    



    Sua Alteza Sereníssima Nicolo Alessandro Lorenzo Giovanni De’Medici não estava acostumado a implorar pela ajuda de ninguém, mas sua irmã gêmea, Valentina, tinha entrado na suíte compartilhada do hotel uma hora atrás, depois de passar a noite inteira fora e a maior parte do dia. Embora ele duvidasse muito que ela tivesse bebido, ela cheirava a Eau d’Club: uma mistura de bebida alcoólica, fumaça de cigarro e suor; o cabelo loiro estava emaranhado; e os olhos estavam vermelhos e cansados. Nico ordenou que ela tomasse banho, depois, deixou a suíte, apressando-se para encontrar alguém que a colocasse em condições apresentáveis para as festividades do noivado que começariam às nove da noite.


    Correndo para o elevador, o plano de Nico era descer até o concierge para pedir ajuda, até que ele notou uma lista de serviços do hotel na parede do elevador, incluindo um salão e spa dentro do hotel. Em vez disso, apertou o botão do trigésimo segundo andar, aliviado ao encontrar alguém ainda se movimentando dentro da área escura da recepção.


    Quando ela se virou pela primeira vez, ele sentiu uma onda instantânea de calor percorrer seu corpo.


    Se lhe entregassem um pincel e lhe pedissem para pintar um quadro do seu “tipo” – o tipo de garota que o atraía mais do que qualquer outra –, aos poucos, a imagem dela apareceria na tela.


    Ela era pequena, com cabelo preto como azeviche e olhos castanhos escuros. Uma blusa preta apertada, parecida com um collant abraçava seus seios arredondados e exuberantes, mostrando a pele branca e cremosa de seu peito. Ela não usava joias e usava muito pouca maquiagem, mas não precisava de nenhuma, na opinião dele. Os olhos dele caíram para a cintura fina dela, depois, para a saia longa azul escura que ela usava no estilo Audrey Hepburn em A Princesa e o Plebeu.


    Havia nela um frescor de campo que só foi reafirmado ao perceber que falava italiano com sotaque suíço. O estado ítalo-suíço de Ticino ficava quase inteiramente cercado pela Itália no sul, oeste e grande parte do leste e era conhecido por seus rios, lagos e terras cultiváveis. Geralmente considerado menos sofisticado que o resto da Suíça, ostentava uma indústria vinícola saudável, e Nico imaginou essa garota, com seu cabelo escuro solto, de pé sob o sol da tarde em um vinhedo suíço, cercada por uvas roliças, folhas verdes e solo fértil da cor aproximada dos olhos dela.


    Ele ainda segurava o pulso dela quando entraram no elevador lado a lado, mas ela se afastou dele quando as portas cromadas se fecharam, dando um passo para a esquerda enquanto ele passava o cartão e pressionava o dezenove. Foi só então que Nico percebeu que não havia se apresentado adequadamente a ela.


    — Ah-hem — ele começou, olhando para ela e estendendo a mão. — Sou Nico De’Medici.


    Ela se virou ligeiramente, pegando a mão estendida em sua mão muito menor.


    — De’Medici? É um nome famoso na Toscana.


    Ele apertou a mão dela suavemente.


    — Sou de Fiesole.


    — Eu visitei a Villa Medici na Florença — disse ela, afastando a mão.


    Ele sorriu com a referência casual dela à casa ancestral de sua família.


    — Hum. Sim. Eles mantiveram o nome, mas o castelo foi tomado pela família Borghese há mais de duzentos anos.


    — Malditos Borgheses, sempre roubando castelos — ela disse levemente, rindo baixinho.


    Ela parecia tão comportada, então, o comentário dela o surpreendeu, e riu junto com ela.


    — Vendido, não roubado. Nós nos mudamos para uma mansão do século XVIII nas colinas. Bem menos fria.


    — Ah, claro — ela disse, balançando a cabeça alegremente como se estivesse em conluio com ele. — Ninguém quer viver em castelos grandes e frios hoje com o custo do petróleo tão exorbitante. Mansões são bem mais aconchegantes.


    Seu tom deixou claro que ela não o reconhecia, mas ela não era de fato um de seus conterrâneos, já que ela era suíça e ele, italiano. Bem italiano. Como filho único de Sua Alteza Sereníssima Príncipe Filipe De’Medici, Nico era um príncipe italiano.


    Um príncipe italiano com uma fortuna familiar cada vez menor, pensou ele, lembrando da mansão que acabara de mencionar, que sua família estava à beira de perder.


    — Eu adorei Florence — ela comentou com um leve suspiro melancólico.


    — Esteve lá apenas uma vez? — ele perguntou.


    — Ah, não. Várias vezes. Quando meus pais ainda eram... — A voz dela sumiu e baixou os olhos para seus sapatinhos pretos.


    — Seus pais?


    — Viajamos muito pela Itália — ela concluiu suavemente.


    Ele sentiu que falar sobre os pais a incomodava, então, ele a cutucou suavemente na lateral do corpo com o cotovelo, tentando aliviar o clima.


    — Mas nunca conheceu nenhum De’Medicis ou Borgheses em suas viagens, hein?


    — Não seria incrível? — ela perguntou, seus olhos brilhando novamente quando ela olhou para ele e sorriu. — Encontrar um verdadeiro Medici ou Borghese?


    Ele inclinou a cabeça para um lado. — Acha mesmo?


    Ela assentiu. — A nobreza italiana não é tão famosa quanto a britânica, é claro. Quer dizer, eu reconheceria William ou Harry em uma multidão, mas coloque um príncipe italiano na minha frente e eu não faria ideia.


    — Nenhuma — ele repetiu, olhando para sua expressão meiga.


    — Mesmo assim, acho que seria divertido. Sabe, conhecer a realeza de verdade.


    — Hum. — Ele se perguntou se deveria revelar sua identidade, mas estava gostando muito dos comentários dela para confessar quem era. — Talvez vá. Algum dia.


    O elevador apitou no décimo nono andar e Nico segurou a porta para ela, observando sua saia girar suavemente enquanto ela saía do elevador para o carpete macio do andar presidencial do hotel.


    — Nunca estive neste andar — ela sussurrou. — Apenas os hóspedes e a “equipe especial” possuem cartões-chave.


    — Bom, considere-se da equipe especial esta noite — disse ele, saindo do elevador.


    Nico olhou para o relógio. Eram quase oito e trinta e Valentina seria esperada lá embaixo no Grande Salão de Baile em exatamente trinta minutos.


    — Venha — ele disse, virando à esquerda para um corredor largo e elegante.


    Ela seguiu atrás dele, seus passos suaves.


    — Não perguntei seu nome — disse ele por cima do ombro.


    — É Bella — ela disse. — Bella Capelli.


    Ele parou e se virou para olhar para ela. — Seu nome significa “cabelo lindo”?


    Ela piscou para ele e encolheu os ombros.


    — Isso é uma piada?


    — Não.


    — Um pseudônimo? Para fins de trabalho?


    — Não — ela disse de novo. — Esse é o meu nome.


    — Coincidência ou destino? — ele perguntou, olhando nos olhos brilhantes e cor de café dela.


    — Ambos? — ela murmurou.


    — Coincidência e destino — disse ele suavemente, então, acrescentou: — Seus olhos são muito lindos também, Bella Capelli.


    — Grazie — ela murmurou, seus lábios rosados se separaram suavemente enquanto olhava para ele.


    Não muito longe no corredor, eles ouviram o som de cerâmica batendo em uma parede e se espatifando no chão, e ambos se encolheram, virando-se na direção da confusão.


    Hum. Valentina deve ter saído do banho.


    — Cosa è stato? — ela perguntou. O que foi isso?


    Ele olhou para os olhos arregalados dela, e agarrou seu cotovelo.


    — Valentina pode ser... difícil.


    Ela não resistiu a ele, então, ele a puxou pelos trinta metros restantes, tirou o cartão-chave do bolso e mostrou-o diante do leitor.


    — Pronta, Bella Capelli?


    — Para o quê? — ela perguntou.


    — Para conhecer minha irmã.


    Sem lhe dar tempo para responder, ele disparou pela porta de sua suíte, segurando-a aberta para que ela o seguisse.


    



    ***


    



    A linda sala de estar estava em completa desordem.


    Uma mesa de café estava deitada de lado, almofadas estavam no chão e uma caneca de café quebrada estava em pedaços no chão de madeira.


    Alguém estava tendo um acesso de raiva.


    — Vai a cagare! — gritou Valentina, saindo do quarto segurando a cafeteira do quarto, uma toalha branca enrolada no peito e o cabelo molhado caído sobre os ombros. Ela avistou Nico e Bella na porta da suíte. — Chi é lei?


    Quem é ela? Ela quis saber de Nico, estreitando os olhos e olhando fixamente para Bella.


    — Esta é a Bella — disse ele. — Lavora al parrucchiere dell’hotel. — Ela trabalha no salão do hotel.


    — Você é... cabeleireira? — perguntou Valentina com forte sotaque.


    — Sim — disse Bella, lançando um olhar inquieto para a cafeteira.


    Valentina suspirou de aborrecimento. — Qual ser sua especialidade?


    Bella virou a cabeça ligeiramente, mostrando as intrincadas tranças tecidas em um coque complicado na base do pescoço.


    — Eu fiz isso sem espelho. Gostou?


    — Ser bom — disse ela, se esforçando para não parecer impressionada. Ela ergueu o queixo, olhando de nariz empinado para Bella. — Entenda, garota-do-cabelo, preciso de um penteado para princesa.


    Ela zombou levemente. Alguém tinha uma opinião elevada sobre si mesma.


    Bella gesticulou para a mesa e cadeira à sua direita, em seguida, pegou a pobre cafeteira.


    — Por que você não me dá isso e se senta aí? Vamos começar.


    Valentina franziu a testa para a máquina nos braços de Bella.


    — Estar quebrado... e eu precisar de café.


    Afastando-se enquanto Valentina passeava até a mesa, Bella se abaixou para endireitar a mesa de café de pernas para o ar e colocou a cafeteira problemática sobre ela. Ela ergueu os olhos para Nico.


    — Você poderia pedir ao serviço de quarto para mandar um pouco de café?


    — Claro — ele disse, inclinando a cabeça para o lado. — Sabe, você é muito calma. Lida bem com ela.


    Bella ofereceu-lhe um leve sorriso, depois, olhou para a irmã dele, que se jogou na cadeira da escrivaninha com um suspiro irritado.


    — Vossa Alteza tem uma escova?


    — Vossa Alteza Sereníssima — disse Nico, piscando para ela — tem uma escova no banheiro. Vou buscar para você e cuidar do café.


    Vossa Alteza Sereníssima. Rá! Até parece!


    Bella sorriu para a piada dele antes de cruzar a sala para ficar atrás de Valentina. Ela juntou o cabelo úmido em suas mãos, passando os dedos por ele.


    — Você tem um cabelo encantador.


    — Grazie — respondeu Valentina, olhando-se no espelho sobre a mesa. Seus olhos estavam tristes. Com o coração partido, inclusive.


    — Faremos com que fique muito bonito — disse Bella, esperando fazê-la se sentir melhor. — Não se preocupe.


    Valentina procurou os olhos de Bella no espelho, então, olhou para si mesma.


    — Você é... casada, signorina?


    — Não, não sou — respondeu Bella, balançando a cabeça e continuando o movimento calmante de seus dedos pelos longos cabelos loiros de Valentina. — Acabei de fazer vinte e dois anos. Não sei se já estou pronta.


    — Tenho quase vinte e sete — disse Valentina, respirando fundo e fechando os olhos — e também não sei se estou.


    — Você pretende se casar? — Bella perguntou.


    — Sí — respondeu Valentina. — Próximo fim de semana.


    Bella seccionou o cabelo, desembaraçando suavemente cada uma das mechas menores e deixando o ar remover um pouco da umidade enquanto gentilmente puxava os fios rebeldes em linha reta.


    — Acha que estará pronta até lá?


    Valentina respirou fundo e suspirou. — Duvido.


    — Você pode adiar?


    — O casamento? Não. Assolutamente fuori discussione. — Está fora de questão.


    — Você o ama?


    — Eu não — a voz de Valentina foi sumindo quando Bella se mudou para outra seção de cabelo — o conheço.


    O lábio inferior de Bella escorregou entre os dentes, como sempre acontecia quando ela se deparava com uma circunstância intrigante. Por que diabos você se casaria com alguém – ligaria sua vida a alguém – que não ama?


    Não que ela pessoalmente soubesse muito sobre o amor, mas seus pais se amaram muito, e isso era tudo que Bella precisava saber. Ela queria um casamento como o deles ou nenhum.


    — Quer falar sobre isso? — Bella perguntou.


    — Não. — Valentina suspirou novamente, os olhos bem fechados. — Fique em silêncio, garota-do-cabelo. Arrume meu cabelo. Me deixe relaxar.


    Francamente, pensou Bella, engolindo uma zombaria, mas revirando os olhos para seu reflexo no espelho. Ser rico não dava o direito de agir como uma pirralha mimada.


    Houve uma batida na porta da suíte e Nico apareceu do quarto para atender. Um garçom que Bella reconheceu da cozinha entrou na sala com uma bandeja coberta de linho que continha um serviço de café de prata e duas xícaras de chá.


    — Ei, Bella — disse ele, piscando para ela enquanto colocava a bandeja na mesa de café.


    Ela acenou com a cabeça para ele. — Oi, Marco.


    — Está trabalhando até tarde. — Marco olhou para Nico. — Devo servir, senhor?


    Os olhos de Nico, que rastreavam a distância entre Bella e Marco, estavam ligeiramente estreitos. — Não, obrigado. Isso é tudo.


    Ele pegou a carteira do bolso de trás, tirou o que parecia ser uma nota de vinte dólares e a ofereceu a Marco.


    Marco aceitou com um sorriso. — Se precisar de mais alguma coisa, senhor, por favor, me avise.


    Nico assentiu para ele, gesticulando para a porta, em seguida, voltou-se para o serviço de café, servindo uma xícara e levando-a para sua irmã. Ele a colocou na mesa diante dela.


    — Bevi, Tina. — Beba.


    — Lasciami in pace — murmurou Valentina. Me deixe em paz.


    Ele deu de ombros, colocando a escova de sua irmã sobre a mesa e olhando para Bella no espelho. — Quer café?


    Bella tinha presumido que o segundo copo era para ele. — Você quer?


    Ele balançou a cabeça, olhando para a bandeja e de volta para ela. — Não. Mas eu pensei que você poderia querer.


    Tocada por sua consideração desnecessária, ela sorriu para ele.


    — Eu adoraria uma xícara. Obrigada.


    



    ***


    



    Quando Nico voltou para a cafeteira, ele olhou para trás e viu Bella levantar os braços e alcançar atrás do pescoço. Um por um, ela arrancou grampo após grampo de seu cabelo, colocando-os em uma pilha que crescia rapidamente na mesa onde Valentina estava sentada em uma tristeza silenciosa. Segurando o bule de café, Nico ficou paralisado, observando em fascinação extasiada enquanto sua juba de ondas negras se libertava, as mais longas mechas se estendendo muito além de sua cintura. Quando ela puxou o último grampo, balançou a cabeça de um lado para o outro, e ele percebeu que o cabelo dela era tão longo que caía em ondas sobre seus ombros, terminando abaixo de seu traseiro.


    Sua mente processou esta nova informação para o menor denominador comum, imaginando como ela ficaria completamente nua, exceto por aquele cabelo escuro caindo sobre os ombros brancos cremosos, cobrindo os seios enquanto ela o cavalgava, as mãos dele segurando os quadris dela enquanto ela...


    Opa.


    Espera.


    Ele piscou rapidamente, olhando de volta para o espelho, onde a encontrou olhando para ele, só que desta vez, era ele com olhos arregalados e bochechas coradas, sua calça começando a formar uma tenda assim que fixou os olhos nos dela.


    — Nico, tire meu vestido Chanel preto do closet? E meus Manolo Blahniks rosa claro? Eles têm uma fivela preta.


    Impelido a agir pelo pedido da irmã, ele pegou a xícara de café restante, serviu o café e cruzou a sala para colocá-la sobre a mesa.


    — Hã, sim. É. Eu vou só...


    Evitando os olhos de Bella, ele se virou rapidamente e se dirigiu ao quarto de Tina, encontrando rapidamente os itens de que ela precisava e os colocando em sua cama. O vestido preto dela parecia tão simples e pequeno contra o edredom de cetim azul claro; era um lembrete para ele de que ela estaria maior muito em breve.


    Ele estremeceu ao reentrar na sala de estar.


    — Você não precisa se casar com ele, Tina.


    — Sim, eu tenho que casar com alguém — ela disse.


    — Não tem que ser ele.


    — Que diferença faz? — perguntou Valentina em italiano, uma nota de desespero apertando o coração de Nico.


    — Como pode construir uma vida com ele? Não vai reconsiderar suas opções, sorellina?


    — Lui è ricco. — Ele é rico. Ela olhou para seu irmão significativamente, e a mandíbula dele tremeu com uma raiva silenciosa. Ele e Valentina não tinham esbanjado a fortuna da família, mas eram eles que deveriam recuperá-la por meio de casamentos sem amor. Isso o deixava furioso.


    — Vorrei che le cose fossero diverso — ele finalmente disse suavemente. Eu gostaria que as coisas fossem diferentes.


    Valentina encolheu os ombros, depois, fungou suavemente, acenando para seu reflexo, que estava mais requintado e elegante a cada toque e torção dos dedos ágeis de Bella.


    — Está tudo arranjado — disse ela. — Deixe como está, Nico. Va bene così.


    Levantando os olhos de sua irmã, ele encontrou os olhos castanhos de Bella procurando por ele no espelho, uma miríade de perguntas os iluminando. Como discutir a vergonha de sua irmã gêmea não era algo que interessasse a Nico, ele ergueu o queixo e perguntou: — Você tem tudo de que precisa? Estamos ficando sem tempo.


    A suavidade no rosto dela instantaneamente ficou mais rígida, e ela acenou com a cabeça.


    — Vou terminar em um instante.


    — O que mais você precisa, Tina? — ele perguntou à sua irmã.


    — Uma vida nova? — ela brincou.


    — Tudo pronto — disse Bella, torcendo uma última mecha de cabelo no arranjo elegante e prendendo-a com o último grampo da mesa.


    Valentina abriu os olhos e se levantou, verificando o trabalho rápido de Bella. Embora ela ainda usasse uma toalha, tinha uma coroa de trança na cabeça agora, e mesmo ela não parecendo exatamente a imagem de uma noiva ruborizada, era certamente uma melhoria em relação à bagunça que ela estava quando voltou para a suíte do hotel uma hora atrás.


    — Bom — ela disse suavemente, acenando para seu reflexo. Ela se virou para Bella, oferecendo à cabeleireira do hotel um sorriso triste. — Grazie.


    — Prego — respondeu Bella, seus olhos simpáticos.


    Valentina foi para seu quarto para se arrumar, fechando a porta atrás dela, e Nico conferiu o relógio novamente. Eles só estariam alguns minutos atrasados se ela fosse rápida.


    Bella se abaixou até a mesa para juntar em sua palma os grampos que sobraram, depois, girou para encarar Nico.


    — Mais alguma coisa?


    Ele olhou atentamente para ela – o cabelo escuro caindo em ondas sobre seus ombros, seus olhos escuros e lábios suaves. Ela o salvou esta noite – e salvou sua irmã também.


    — Estou em dívida com você.


    Ela sorriu para ele, balançando a cabeça e empurrando a cadeira de volta para a mesa.


    — Não, não está. Levou só alguns minutos.


    Ela era gentil. E decente. E ela o fazia rir. Depois de alguns dias nesta cidade agitada, gananciosa e suja, ela era uma lufada de ar fresco, e ele gostaria de poder conhecê-la melhor.


    — Olha — ele disse, dando um passo em direção a ela, palavras que ele não esperava ou antecipava repentinamente saindo de seus lábios —, estarei na cidade por mais uma semana. O que acha de...


    A porta do quarto de Valentina se abriu e ela entrou na sala, parecendo totalmente a jovem princesa. Ela se aproximou de Bella, segurando uma pequena tiara.


    — Você me ajuda?


    — Claro — disse Bella, pegando a tiara de diamantes dela. Ela a pressionou com cuidado no penteado intrincado, usando dois dos grampos em sua mão para prendê-la. Então, ela deu um passo para trás e sorriu. — Você está linda, signorina. Como uma princesa.


    — Sim. Sim. — Valentina suspirou pesadamente e se virou para Nico. — Andiamo?


    — Sí — ele disse, estendendo a mão para ela e apertando-a firmemente dentro da sua. Virando-se para Bella, ele inclinou a cabeça para o lado, tentando se sentir aliviado por sua impetuosa quase oferta para levá-la para jantar fora.


    — Você salvou o dia. Não sei como te agradecer o bastante. Por favor, nos mande a conta.


    — Não — disse ela, balançando a cabeça, sorrindo docemente para ele. — Non deve pagare niente, signore.


    Sem custo.


    Ignorando o desejo de soltar a mão de sua irmã e puxar esta estranha garotinha suíça em seus braços, ele acenou para ela em agradecimento, prometendo a si mesmo descobrir uma maneira de retribuir a bondade dela para com eles.


    — Grazie, Bella Capelli — ele disse, se forçando a não descer a vista pelo corpo dela enquanto Valentina o puxava em direção à porta.


    — Prego, Nico De’Medici — ela disse suavemente, acenando para ele e sua irmã em despedida enquanto eles passavam pela porta, deixando-a para trás.
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